
Ata da quarta reunião ordinária da Assembleia de Freguesia do Raminho, do dia vinte 

e sete de dezembro do ano dois mil e vinte um. 

 Aos vinte e sete dias de dezembro do ano dois mil e vinte e um, pelas vinte horas e trinta 

minutos, reuniu-se a Assembleia de Freguesia do Raminho em sessão ordinária, presidida 

por Honorato Bettencourt Lourenço, no exercício das suas funções de Presidente da 

Assembleia de Freguesia e secretariada por Maria Edite de Sousa Ormonde. 

Registaram-se as seguintes presenças:------------------------------------------------------------- 

Partido Social Democrata (PSD):----------------------------------------------------------------

Honorato Bettencourt Lourenço, Maria Edite de Sousa Ormonde, Luís Luciano Bretão 

Cardoso, Isabel Maria Corvelo de Melo Coelho.------------------------------------------------

Partido Socialista (PS):----------------------------------------------------------------------------

Jacinto Néri Borba, Andreia Melissa Parreira Vieira, Rodrigo Melo da Terra. 

Órgão Executivo:-----------------------------------------------------------------------------------

Presidente: Mário José Martins Cardoso---------------------------------------------------------- 

Secretário: Maria Clara Costa------------------------------------------------------- 

Tesoureiro: Francisco José Berbereia------------------------------------------------------- 

Período antes da Ordem do Dia. 

Foram submetidas duas recomendações e um voto de pesar pelo grupo do Partido Socialista. 

O Presidente da Assembleia permitiu, no entanto informou, que no futuro todas as 

recomendações terão de ser submetidas com a devida antecedência para que sejam incluídas 

na ordem de trabalhos. 

Aprovação do Regimento do funcionamento da Assembleia de Freguesia para o quadriénio 

2021/2025. O membro da Assembleia, Andreia Vieira, informou haver alguns lapsos no 

Regimento referente aos artigos 13, 17 e 22, que após corrigidos foi votado e aprovado por 

unanimidade.     

Deu-se início à reunião com a leitura da ata da terceira reunião realizada a dez de setembro 

de dois mil e vinte um, tendo sido aprovada por maioria. 

Intervenção e declaração do Presidente da Assembleia na defesa da honra. Após a leitura da 

referida declaração, terá gerado vários comentários por alguns membros da assembleia 

referentes ao seu conteúdo. 

De seguida, o Presidente da Assembleia passou a palavra ao Presidente da Junta que passou 

a apresentar a atividade desenvolvida no último período. 

Ponto um – Realização de tourada à corda financiada pela Camara Municipal de Angra do 

Heroísmo. Toda a logística e despesa com o licenciamento, polícia e foguetes ficou a cargo 

da junta.  Felizmente também existiu o apoio de um Raminhense que doou quatrocentos 



euros para a ajuda das despesas, tendo a junta assumido a despesa restante.  A Camara pagou 

à Associação de Ganadeiros uma tourada à corda por freguesia e todas as juntas de freguesia 

ficaram incumbidas de cumprir e fazer cumprir as regras e organizar todo o processo relativo 

à tourada. A sua realização e autorização esteve pendente de uma publicação da Assembleia 

da República para esta fosse possível, tendo o referido artigo sido publicado na manhã do 

dia da tourada. Apesar de existirem opiniões diversas sobre a realização da tourada, a 

maioria das pessoas gostaram de reviver o sabor de uma tourada. O tempo ajudou e a maioria 

das pessoas consideraram positiva a ideia do Presidente da Câmara. A junta colaborou 

naquilo que foi possível.  

Ponto dois – Repavimentação em asfalto e colocação de sinalização horizontal na Canada 

da Ribeira do Borges pela Câmara Municipal. A obra terá sido solicitada anteriormente pela 

junta.  Devido à avançada degradação do piso, a repavimentação foi realizada na altura certa. 

A repavimentação desta via foi totalmente financiada e realizada pela Camara Municipal e 

ficou razoável, apesar do asfalto não ser da Tecnovia, sendo este considerado de melhor 

qualidade. No entanto, a obra está concluída e a junta ficou satisfeita por ter ficado com as 

vias municipais praticamente concluídas. 

Ponto três – Ocorreu uma campanha de Vacinação Antirrábica e dentificação eletrónica de 

cães e gatos na freguesia no passado dia 25 de novembro com colocação do chip gratuita. 

Foi uma iniciativa da Camara Municipal, que embora divulgada nos lugares de estilo da 

freguesia, houve pouca participação. 

Ponto quatro – Colocação do corta vento em vidro temperado na entrada da sede da junta 

e aquisição de equipamento informático, mobiliário e software. As aquisições dos referidos 

dos equipamentos resultaram de uma candidatura submetida à Direção Regional do Poder 

Local.  Estas candidaturas têm como procedimento a realização das obras e a aquisição dos 

equipamentos antes que as verbas sejam atribuídas, ou seja, todas as faturas referentes à 

candidatura têm de dar entrada na Direção Regional e só depois serão atribuídas as verbas à 

junta. São através destas candidaturas que a junta recebe verbas para adquirir equipamentos 

mais atualizados, tal como equipamento informático, mobiliário, software e realizar obras 

na sede. Por isso, é imperativo aproveitar o máximo de verbas que advêm destes programas 

para aplicar em equipamento para a junta e para a freguesia.  

Ponto cinco –Tendo como objetivo homenagear e valorizar o trabalho de todos os 

Presidentes de Junta que por aqui passaram, a Junta Freguesia mandou moldurar uma foto 

de cada Presidente da Junta e criar um mural na Sala de Reuniões do edifício sede. Apenas 

faltam as placas com os nomes e mandatos de cada um deles. 

Ponto seis – Realização do Festival de teatro DARCENA. A junta continua a contribuir e a 

patrocinar o Festival de teatro DARCENA, desta forma trazendo teatro à nossa freguesia. 

Prezamos muito esta iniciativa que visa preservar esta forma única de fazer cultura. É 

sempre uma semana de bastante emoção, embora a participação das pessoas seja fraca.  



Ponto sete – Tal como no ano anterior, atribuiu-se um apoio financeiro ao grupo desportivo 

de futebol do Raminho para a nova época. É intenção da junta que a equipa continua 

motivada. 

Ponto oito – Criação de um Gabinete de Estudo acompanhado por uma empresa da 

especialidade para os alunos do Raminho do 1 ciclo até ao 3 ciclo. A iniciativa terá lugar na 

sala de atividade da junta. 

Ponto nove- Devido ao ano atípico que acabamos de passar, mais uma vez não foi possível 

festejar o dia da Freguesia.  No entanto, a Junta de Freguesia decidiu oferecer e distribuir 

Bolo Rei a todos as famílias da freguesia, consideramos que esta seria uma demonstração 

de afeto na época natalícia, oferecer a todos um Bolo-Rei.  A verba utilizada nesta iniciativa, 

terá sido a verba normalmente orçamentada para os festejos do referido dia. Ao retomarmos 

a normalidade e a realização do dia da Freguesia, daremos fim a esta prática, considerando 

que, este dia acarreta custos consideráveis à Junta de Freguesia.  

Ponto dez – Foi enviado um ofício através de email para a Delegada das Obras Publicas da 

ilha Terceira, solicitando a rápida intervenção das constantes derrocadas na encosta do 

Biscoito da Fajã. O ofício foi respondido com a máxima celeridade no dia seguinte, ficamos 

satisfeitos considerando que, em anos anteriores, nunca responderam aos vários ofícios 

enviados a solicitar a resolução deste problema.  Fomos notificados pela Delegada da ilha 

Terceira, que será realizado um estudo através do Laboratório Regional de Engenharia Civil 

dos Açores para estudar a melhor forma de intervir na encosta. Foi com grande satisfação 

que a junta tomou conhecimento que o Diretor Regional também está interessado na 

resolução do problema.  

Ponto onze – Concluíram-se os projetos que estavam em curso, tal como o tapamento de 

paredes nas vias municipais. Enviamos os relatórios para que Camara Municipal para que 

nos pague a verba em falta destinada à conclusão dos referidos trabalhos. Informamos que 

o tapamento das paredes ficou para o fim por estarmos à espera de uma pessoa que soubesse 

tapar paredes. 

Ponto doze – A Junta interveio nalguns casos de carência social existentes na freguesia, 

ajudando diretamente e denunciando-os às entidades competentes. Solicitamos às referidas 

entidades o apoio para várias a pessoas, por exemplo no pagamento de pão ao padeiro e 

outras no acesso ao Rendimento Social de Inserção. Devido à pandemia temos sido 

solicitados a intervir com mais frequência. 

Ponto treze – Atribuíram-se apoios financeiros a várias instituições da freguesia 

direcionados para as festas da época natalícia. Apoiamos o Grupo de Idosos, Grupo de 

Catequese, Grupo Coral, Escola do Raminho, Bombeiros Voluntários e a Escola dos 

Biscoitos. 

Ponto catorze – A Junta continua a candidatar-se aos novos programas ocupacionais, no 

entanto, está cada vez mais difícil ter ocupados. O problema que se põe é que muitos desses 

programas estão a chegar a fim de ciclo e os novos programas e novas regras já não são tão 



compensadores para a junta de freguesia, em que a junta terá que pagar quase o ordenado 

completo. 

Ponto quinze – Conhecimento da junta à assembleia na decisão de concessão de sepultura 

perpétua à família do Manuel Rita e sua filha. O cemitério do Raminho continua com uma 

boa margem de sepulturas disponíveis para venda.   

Ponto quinze – Conhecimento da aquisição de equipamento para proceder à gravação áudio 

integral das sessões da Assembleia de Freguesia para assegurar uma transcrição correta e o 

bom funcionamento da mesma. Realça-se que o áudio disponibilizado não se constitui como 

o documento oficial de registo do acontecido na Assembleia, sendo esse documento a ata 

redigida e aprovada em Assembleia de Freguesia. O áudio serve apenas de meio de ajuda à 

redação da ata e de consulta no caso de esclarecimento de dúvidas. 

Ponto dezasseis - Voto de Pesar pelo falecimento de Francisco Henrique Vieira apresentado 

pelo grupo do Partido Socialista. O Grupo do Partido Social Democrata subscreveu o voto 

e associou-se ao mesmo, tendo sido aprovado por unanimidade. O voto de Pesar será 

anexado à ata deste dia.  Por norma, após a aprovação da ata, a Assembleia de Freguesia 

fará chegar à família uma cópia devidamente autenticada do documento apresentado e aprovado.   

Ponto dezassete Recomendação do Partido Socialista a solicitar a poda de arvores do 

Miradouro do Raminho para garantir a visibilidade para as ilhas São Jorge e Graciosa. O 

presidente da Junta respondeu que já chegou a pedir diretamente ao engenheiro responsável 

dos serviços florestais e que até a própria junta já o terá feito. Informou também que, sendo 

uma zona florestal e havendo árvores protegidas, apenas cortaram e podaram algumas 

arvores, existe alguma resistência por parte das entidades responsáveis para o feito.   

Ponto dezoito – Recomendação do Partido Socialista para intervir junto das entidades 

competentes na encosta do Biscoito da Fajã. O conteúdo desta recomendação já estava a ser 

resolvido pelo Presidente da Junta, através da Delegada das Obras Publicas da Ilha Terceira 

antes da apresentação desta recomendação, tal como referido no ponto dez desta ata. 

Ponto dezanove – Apreciação e aprovação da minuta dos contratos inter-administrativos e 

delegação de competências para 2022/2025 

Ponto vinte – Apreciação e aprovação da minuta da ata para envio para o tribunal de contas 

da delegação de competências para 2022/2025. 

Ponto vinte e um- Apreciação a aprovação das Grandes Opções do Plano para 2022 – 

Aprovado por unanimidade 

Ponto   vinte e dois- Apreciação e aprovação do Plano Plurianual de Atividades e Investimentos 

para 2022 

O membro da Assembleia, Andreia Vieira, fazendo uso da palavra referente ao Plano 2022, 

questionou o Presidente da Junta sobre o investimento da junta realizado na Videoteca e 

Biblioteca no Plano 2022 por não haver qualquer rúbrica no orçamento destinada a 



dinamizar o espaço, questionando se existe algum projeto. Afirmou ter-se gasto dinheiro 

nos anos anteriores e agora não se dinamizar o espaço, que durante algum tempo não se 

fazia nada. O Presidente da Junta informou que a Biblioteca e a Videoteca não têm tido 

despesas de maior, e, além disso estamos em tempo de pandemia. o Álamo recebeu um 

apoio da câmara através da junta para catalogação do espólio que tinha em casa, livros, 

DVDs e que o próprio Álamo Oliveira faz a dinamização da Biblioteca e Videoteca.  

Também afirmou que as nossas zonas de lazer estão degradadas, a falta de proteção na zona 

do Parque de Merendas e na Fonte do Borges, que as grelhas estão degradadas sendo 

impossível fazer um churrasco e que os acessos estão maus embora estejamos no inverno, 

mas que de verão a situação é mais ou menos igual, dizendo temos de atrair pessoas para a 

freguesia e que atualmente nem sequer nós queremos estar na freguesia. 

Em resposta, o Presidente da Junta respondeu que, caiam e limpam este espaço várias vezes 

no ano e todos os anos é vandalizado. Limpamos mais de verão mais também o fazemos de 

inverno. Afirmou não ser uma zona de lazer de luxo porque as instalações sanitárias e as 

paredes são pobrezinhas, mas que todos os anos dão muito trabalho a cuidar e despesa para 

limpar. As casas de banho são limpas todas as semanas de verão devido à afluência nessa 

altura. O caminho degrada-se facilmente, porque quando chove a água derrega e o caminho 

fica com regos. Informou também, que têm um projeto para fazer melhoramentos e construir 

uma casa de abrigo na Vigia da Baleia, com forno e mesa, com espaço para realizar um 

aniversário de dez ou quinze pessoas. Mas que também é muito complicado construir algo 

naquele lugar, porque perante A Secretaria Regional do Ambiente, aquela zona não está 

definida como zona de lazer, por isso não se pode cortar arvores e construir muros ou 

paredes. Afirmou ser muito difícil contornar a Secretaria Regional do Ambiente, que não 

autoriza fazer uma verdadeira zona de lazer.  

Ponto vinte e três: Prestar conhecimento e esclarecer a Assembleia de Freguesia sobre Lei 

n.º 69/2021, de 20 de outubro, que concede ao Presidente de Junta o direito de exercer o 

atual mandato em regime a meio-tempo. A referida Lei foi promulgada por Decreto da 

Assembleia da República e altera os termos do exercício do mandato a meio tempo dos 

titulares das juntas de Freguesia. Esta medida surge numa altura em que as freguesias têm 

assumido novas tarefas, ao abrigo da descentralização de competências dos municípios para 

as freguesias, para que tenham condições para exercer essas competências e dando mais 

dignidade aos autarcas.  

 

Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a sessão, da qual se lavrou a presente ata 

que, depois de lida e aprovada, será assinada pelo Presidente da Assembleia e pela Secretária 

que a lavrou. 

O Presidente da Assembleia de Freguesia 

____________________________________________ 

Honorato Bettencourt Lourenço 



 

A Secretária da Assembleia de Freguesia 

____________________________________________ 

Maria Edite Sousa Ormonde 

 


